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César lU ala eleitores de outTOS. Por exemplo. citariam", n ocomdo em Si 
com a candidalura do PT. cuJos eleitun:~ p'-ltcnciab. mi!!.fat3m 
para outras.siglas. pela ausêncJ3. de qualquer chance im.ginJ,e!. M antido o texto do Projeto de Constituição. o que parca: 

pro~ável. teremos uma imponante novidade nas elei· 
c;õcs municipaiS de !!Il: elas serão realizadas em dois lumos. 
Com ISto será eleito o candidato que obliver mais da metade dos 
voto< Irquid,,,, . ou seja. dos votOS dados. excJu[dos os brancos e 
os nul~. Não ocorrendo isto no pnmeiro tumo, será reaJlZado 
um o;egundo cntre O> doIS candIdatos mais ,·otados. 

No ta"" da cidade do Rio de Janeiro isto implicnrá. 
intvila\'clmente. um ,cgundo turno. na medld3 em que o'> \-(ltos 
branc:oCi c nul<l\. normalmente alcançam 1O"é. e nenhuma força 
polrtica km ,"zinha 45% <obre os votos globals. emitidos. 

A eleiçáo em doIS turnos conduz a alterações na tállca 
elelloral dos par1ido,. Nao ,.ndo jlO"ivel ser atingida a maiona 
aMIUla no primeiro turno. o adversário malS dificil de ser 
balido não nCCCSS3f1amenrC ~rj o mais forte isoladamente. 
E"1'hco. Um candidato pode ser IndÍ\ldualmente lone, porém 
com 0at.\3 capaCidade de agluunação em um segundo turnO • 

Sendo '''tn1. o principal adversário é aquele 9ue. num 
\Cgundo lurno, teria m;tior condição de atrrur para SI os \'OIOS 
do, candldaJo, e.cluldos no primeiro. 

Com NO. alo proprias pesqUisaS de opmião terão que sofrer 
uma modlltcaçao. Nao bastará a primeira resposta. Em SC/luida 
outras terào que ser feuas. confmntando 2 a 2. OS candidalos 
po5..\Í\"ei~ de obter uma votação scnsh'cl. este senudo. as 
pesqUMS pcmut1rdo mclusi\'e a orientação do elt!itor. em sua 
tendência natural para o voto titil. 

A> eleiC;Õ<s de &i na cidade do Rio de JanelTo njo 
modilicalam de forma ",nsi"el as tendências basicas do eleitora· 
do carioca O POI ficou na faixa dos 35%. oque. nas condições 
de RIl. pode '" dIZer que t um pbO; O> partidos de g'rfil 
conservador (PFL. PL e POS) ficaram na IalXa dos 25T: o 
PMDB mj)nlc\-'e-~ pr6~imo aos 15%. e outras forças mais à 
esquerda. reunidas. ficaram pouoo abaixo dos 10% 

Um fato que de\c wr reglqrado é que. \e somarmos os 
'DtO' do-. CIOCO deputado> lederais mai, 'otados em 82 no POS 
e rompan)rm~ com a votação dU) cinco mais \'otado~ em R6 do 
PFL·PL·POS. verihcaremo, que. "otação l)loha! e a mesma. 
mud.mdo tlo-\Omcnte a dl\tnoUlç.1o entre eles. Portanto. não 
oo.lrreu nenhuma """idade em 86. O eleitor conlmua se 
agrupando da moma maneira que nas ulumas .eleições. com 
Ic\cs O\(rlilÇ'ÓCS. prodUZIdas pcl .. natural tendCOO3 de agluuna­
çAo do cand,dato vencedor. 

Supondo. o que é muito pro,·tlvel. que n POT e o conjunto 
PFL·PL·PDS tenham candidatO> própnos. pela dificuldade de 
comjlO'içáo com o PMOB. por um lado. e com o PV/PT < PSB. 
por outro. a mCÓSl1ila IOlcial do prnces>o eleitoral de 88. no Rio. 
dLZ r.e!tpcIlO 1c, IXh~iblll~ade~, OU não, de aglutinação, lotai ou 
parcial, do P~IOB . PVPT e PSB. 

~ aglutJOJção tanto pode se dar por cima. como por baixo. 
ou seja por acordo das cúpulas ou pela atraçáo que uma 

I 

llswe oalV'NBor 

Só extstem duas possibilIdades de a aglutinação d""., 
Corças culminar em um candidato que chegue ao <egun~o turno: 
junlarem em IOrno de uma candidatura todas a, forças. PMOB;) 
PVIPT e PSB; oU juntarem·se parcialmente. por exemplo. 4 
PMOB·PSB. em tomo de um candidalo que po ... atrair 
eleitores dos partidos consenadores. Notem que não seriani 
tantos a ser atraídos. Supoodo que aquela soma akanças'f i 
quase 20%. bastaria dosh,.:ar UII5 3~ para poder alcançar (I 

segundo lugar. -
A partir destas considerações. poderiamo> formular tr~i 

hipdteses. 
Na primeira. mais lavoráv<l ao POT num "'gundo turno. 

apresentam·.., quatro candidatos: PDT; PFL-PL·PDS; P\10B J 
PVIPT-PSB. Esta 6 a hipótese mais favorá,c! para o POT. j(r 
que sua capacidade de atrair migração de \'otOS no $Cgund~ 
turno sobre os eleitores do P\1DB e PV,PT·PSB 6 multo m.lor' 
Quanto a istoJláo há dú,ida em relação ao PV. PT·PSB. sendo ' 
q~c. em relação a.o PMOB. os tOSl'" que realizam", em 85. n~ 1 
htpdtese de d«lSlenOa de seu candidato. a""",,,ram uma clari»l-
ma preferência pelo candidato do POT. 'I 

Na segunda lupótese. o P\10B e o PSB lecham em turno 
de um candidato e coll5Cguem alrair "oto> suficie",", d~ 
conservadores. Neste C3..<O. o eleitorado do PFL·PL·POS migra· 
na dtsciplinadamente para o candidato do PMOB-PSB. Por 
outro lado. o eleitorado do PV 1'T tendena a migrar para o 
POT. DO segundo turno. No entantO. sena pr(wavel que .. t~ 
opção fiusSe com que pareela das b.,.,s maIS populares e 
progressistas não nutitante<. do PSB·PMDB Cugl5..",m no pn< 
melTO turno ""ra o PVIPT oU POT. e. no segundo. para () PDTI 
De novo contIDuaria o POT I,,·oTllo. 

Na terceira hipótese. juntam·se o PMDB: PSB e PViPT~ 
em tomo de uma candidatura progressista não demasiadamente J 
aplmemada. Esra hipótese. pelo nO'\(1 sentimento. só sena 
pos5h·el no caso de um nome menos ramdario e mais de • 
opmião public;1. Acontecendo isto. e Iai~ (orças chegJndo 31~ 
\Cgundo lumo. o que é possivel, O resultado fmalcslarilOl 
Indefinido. já que a tendêooa seria a migração or!;'imca dos" 
conservado"", contra o POT O resultado depenJcnJ do vot.; 
re"dual e do .,tilo das campanha>. ) .... 

A parllr destas hipótese~. e em grand..: rnttJidJ. a camp.l· 
nha ja começou. Começou no sentido das composil."C'Cs pn:\13 J 

que numa eleição em dOiS turnos ,crilu dC(hl\a", c n~ 
Interrerências que se procura aphcar para dificultar f'\llrJ 
composições. .. 

De qualquer forma. nunca será demJIs lembrar quI!' e't~ " 
eleiç.ã,? . em dOis, tum~ ex~glrá. mui~o mai~ que a~ l'UrrJ'i .... 
StMlblhdade r.1uca e ousadIa cstratêglC3. hao \'ale dLZer: oJó 
b3>lará costurar por cima. mas tIlmbém por bano. 
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